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A nova reforma curricular, na sua vertente de organização escolar, tem suscitado objeções 
e críticas por parte dos docentes da disciplina de Tecnologias de Informação e Comunicação 
(TIC). Assim cumpre à ANPRI (Associação Nacional de Professores de Informática) enquanto 
organização representante dos profissionais deste grupo de recrutamento, fazer eco dessas 
preocupações.  

Na  sua  grande maioria  os  docentes  de  Informática  estão  apreensivos  com  as  condições 
previstas  para  o  ensino  da  disciplina  de  TIC  no  próximo  ano  letivo.  As  condições 
pedagógicas para a aprendizagem dos alunos e as condições de ensino para os docentes. 

Quanto às condições de aprendizagem para os alunos, a nova organização escolar prevê o 
aumento  de  alunos  por  turma.  As  turmas  passarão  para  26  a  30  alunos!  Se  para  as 
disciplinas  teóricas  este  aumento  é  um  fator  redutor  da  qualidade  do  ensino,  para  a 
disciplina de TIC essa perturbação é exponenciada.  

As salas de aulas não estão preparadas para ter tantos alunos! A situação é caricata, pois o 
Programa de Modernização do Parque Escolar que abrangeu inúmeros estabelecimentos de 
ensino,  teve  como  premissas  para  os  projetos  arquitetónicos,  salas  para  24  alunos! 
Logicamente,  neste  momento  existem  sérias  dificuldades  em  várias  escolas,  para 
conseguirem espaço físico para colocar mais alunos nas salas. E não nos podemos esquecer 
que  o  programa  foi  abruptamente  interrompido  antes  do  seu  final,  pelo  que  há muitas 
escolas que nem destas condições dispõem.  

Na sua grande maioria, o número de computadores nas salas de informática situa‐se entre 
os 10 e os 14. Esta medida desta reorganização implica, em muitos casos, um computador 
por cada 3 alunos, o que é um retrocesso evidente em termos pedagógicos. Se atentarmos 
à realidade da sala de aulas, muitas vezes acontece que dos 10 computadores, alguns estão 
com problemas ou simplesmente avariados.  

Aliado a esta situação, a carga horária prevista nesta reorganização para a disciplina de TIC 
pode ser de 45 minutos semanais, o que faz com que efetivamente a aula seja de 20 a 25 
minutos! Temos que perceber que para se dar início a uma aula de TIC, há que proceder a 
todas as tarefas inerentes a qualquer aula, ou seja, fazer a chamada e escrever o sumário, 
estas  atividades  consomem  5 minutos.  Além  disso,  é  necessário  ligar  os  computadores, 
aceder a contas de utilizador, resolver inevitáveis problemas de funcionamento que sempre 
acontecem  em  computadores  partilhados  por  vários  utilizadores.  Logo,  em  situações 
normais uma aula nunca  iniciará antes dos 15 minutos. No final da aula, também existem 
algumas  tarefas  que  irão  encurtar  ainda  mais  o  tempo  de  útil  de  aula,  guardar  os 
documentos, encerrar os programas e desligar o computador em segurança. Restam assim 
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20 a 25 minutos de tempo útil de aula,  isto admitindo que os 30 alunos colaboram para o 
bom funcionamento da mesma. 

Finalmente, se a qualidade do ensino de TIC era  já por si  insuficiente ou deficiente pelas 
condições atrás referidas, acresce a este retrocesso, o facto de com a enorme quantidade 
de professores com «horários zero», que resultam da nova organização escolar, corre‐se o 
risco de ser atribuída a esses docentes a docência indevida desta e de outras disciplinas. É 
óbvio  que,  pedagogicamente,  esta  área  da  docência  exige  conhecimentos  técnicos 
específicos, pelo que dificilmente professores de outros grupos de  recrutamento estarão 
corretamente preparados. 

Quanto  às  condições  para  o  exercício  da  docência,  nos  professores  de  Informática,  a 
situação ainda é mais gritante. Podendo estar previstas aulas semanais de 45 minutos para 
cada turma e sabendo que o tempo letivo para cada professor são 22 horas semanais, este 
terá que ter no mínimo 24 turmas de 30 alunos, o que significa que terá a seu cargo cerca 
de 720 alunos!  

Acresce a esta enormidade, o facto de que com os novos “mega agrupamentos” de escolas, 
essas 24  turmas poderão estar distribuídas por 3, 4 ou mais escolas, cuja distância entre 
elas poderá ser de até 50 km.  

Parece‐nos  assim  que  estão  reunidas  todas  as  condições  para  a  crónica  anunciada  do 
insucesso inevitável do aprendizado e ensino das TIC. 


